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Situação Epidemiológica

Após o registro dos últimos casos de sarampo no ano de 2015, o Brasil recebeu 
em 2016 a certificação da eliminação do vírus. Nos anos de 2016 e 2017 não 
foram confirmados casos da doença, no entanto, em 2018, com o grande fluxo 
migratório associado às baixas coberturas vacinais, o vírus voltou a circular, e 
em 2019, após um ano de franca circulação do vírus por mais de 12 meses com 
o mesmo genótipo (D8), o Brasil perdeu a certificação de “país livre do vírus do 
sarampo”.

Entre os anos de 2018 a 2022 foram confirmados 9.329, 21.704, 8.035, 670 e 41 
casos de sarampo, respectivamente. 

Em 2022, os estados que confirmaram casos foram: Rio de Janeiro, Pará, São 
Paulo e Amapá, sendo que o último caso confirmado foi registrado no estado do 
Amapá, com data de início do exantema em 05/06/2022.

No ano de 2024, o país notificou cinco casos confirmados de sarampo destes, 
quatro foram importados: Em janeiro/2024: 1 (um) caso no Rio Grande do Sul, 
criança do sexo masculino com 3 anos de idade com histórico de viagem ao 
Paquistão. O genótipo identificado foi B3; em agosto/2024: 1 (um) caso em Minas 
Gerais do sexo masculino com 17 anos de idade, proveniente da Inglaterra. O 
genótipo identificado foi D8, linhagem MVs/Victoria.AUS/39.22. E em 
outubro/2024: 2 (dois) casos em São Paulo, 1 sexo masculino de 37 anos de 
idade e 1 do sexo feminino com 35 anos de idade com histórico de viagem à 
Itália. O genótipo identificado foi D8, linhagem MVs/São Paulo.BRA/41.24, com 
99,6% de identidade genômica com a linhagem Bern. Apenas 1 (um) caso não foi 
possível identificar a fonte de infecção. Trata-se de uma criança de 6 anos de 
idade, do sexo masculino, residente no município de Itaboraí/RJ, notificado em 
outubro de 2024.

No Brasil, entre a SE 1 e a SE 19 de 2025, foram confirmados 5 casos 
esporádicos de sarampo no Distrito Federal (n= 1), Rio de Janeiro (n= 2), São 
Paulo (n= 1) e Rio Grande do Sul (n= 1). Os casos do Rio de Janeiro trata-se de 
duas crianças menores de um ano, sem histórico de vacinação, a fonte de 



infecção não foi identificada. O início dos sintomas de exantema ocorreu entre 
28 de fevereiro e 2 de março de 2025. Os casos do Distrito Federal e do Rio 
Grande do Sul são importados. O caso do Distrito Federal é do sexo feminino, 
com 35 anos de idade e o caso do Rio Grande do Sul é do sexo masculino com 50 
anos de idade. Ambos os casos possuem histórico de viagens internacionais.  O 
caso relatado no Distrito Federal começou com erupção cutânea em 1º de março 
de 2025, e o caso relatado no Rio Grande do Sul começou com erupção cutânea 
em 6 de abril de 2025. Além disso, um caso em um homem de 31 anos foi 
relatado em São Paulo sem histórico de viagens internacionais e sem histórico de 
vacinação contra sarampo; A erupção começou em 5 de abril de 2025, e a fonte 
da infecção está sob investigação.

Importante destacar que, em novembro de 2024, o Brasil recebeu a 
recertificação de eliminação da circulação endêmica do sarampo concedida pela 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS). Casos esporádicos, como os 
descritos acima, não comprometem essa certificação.

 

Fonte: Ministério da Saúde - Brasil

 

 

 


